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INTRODUÇÃO

O ecossistema manguezal está restrito aos litorais
tropicais e subtropicais e se desenvolvem na zona
entre marés, localizando-se na desembocadura de
rios, ficando sujeito ao regime de marés
(TOMLINSON, 1986). Este ecossistema possui
variações de salinidade e baixo teor de oxigênio,
decorrentes de entrada diária de água do mar e
alta taxa de decomposição feita pelas bactérias
quimiossintetizantes, respectivamente (RABELO E
MEDEIROS, 1988). A caracterização estrutural da
vegetação de manguezal, incluindo uma análise das
folhas, levando em consideração as interações
existentes entre estas e seus herbívoros, constitui
uma valiosa ferramenta no que concerne à resposta
desse ecossistema às condições ambientais, bem
como os processos de alteração do meio ambiente,
auxiliando, assim, nos estudos e ações que
objetivam a sua conservação (SOARES, 1999).

As taxas de produtividade dos mangues
são bastante elevadas. Dessa forma a
herbivoria nestes ambientes pode causar
um significativo decréscimo na
produtividade, logo, medidas da sua
intensidade e dos fatores envolvidos em seu
controle são importantes para a
compreensão e a gerência desse
ecossistema (JOHNSTONE, 1981).

A herbivoria é considerada um processo ecológico
que influencia o crescimento, a sobrevivência, a
reprodução dos indivíduos, e subseqüentemente a
abundância das populações vegetais (CRAWLEI,
1983). Os insetos fitófagos podem explorar as
plantas, de diferentes formas: alimentado-se
externamente, cortando e mastigando os tecidos
vegetais, por sucção de células individuais ou do
sistema vascular da planta, escavando o interior
da planta e ainda induzindo a formação de galhas
(STRONG et al. 1984). A competição interespecífica,
segundo estudos recentes, é uma das forças mais

importante em ecologia de populações e
comunidades de herbívoros (DENNO et al. 1995).
Ainda segundo os mesmo autores, a competição
entre insetos fitófagos é provavelmente tão comum
quanto em outros grupos, ocorrendo em 76% dos
casos estudados.

Um exemplo de interação competitiva que tem sido
bastante negligenciada é a competição entre
herbívoros indutores de galha (LARSON &
WHITHAM, 1997). As galhas são o resultado de
um parasitismo no vegetal, pois de um modo geral
a planta sofre perda de substâncias, que são
desviadas para a produção de partes não essenciais
ao custo das essenciais (MANI, 1964).

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho visou
analisar o percentual de folhas consumidas por
herbívoros mastigadores e galhadores em
Laguncularia racemosa (L.) Gaerten
(Combretaceae).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma área de mangue, da
praia de Maracaípe, município de Ipojuca-PE.
Foram selecionados dez indivíduos de Laguncularia
racemosa, que possuíam no mínimo três
ramificações caulinares, nos quais juntos,
apresentavam um DAP igual ou acima de 20 cm.
Em cada um desses, foram coletados
aleatoriamente dez ramos com no mínimo dez
folhas e os herbívoros nelas presentes. Em seguida,
foram selecionadas, aleatoriamente, 100 folhas de
cada indivíduo para proceder às observações.

Assim, foi verificada a presença dos herbívoros nas
folhas e os respectivos danos diagnosticados e
caracterizados em 1000 folhas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas folhas de L. racemosa foram encontrados dois
tipos de herbívoros: galhadores e raspadores, que
podem ocorrer isoladamente ou co-existir em uma
mesma folha. As galhas são induzidas por um ácaro
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da família Eriophydae, identificado previamente
por Santos (2006), e se apresentam com uma forma
esférica, tonalidade esverdeada, diferenciada da cor
da folha (verde-escura) sendo facilmente
identificada. Estas podem estar isoladas ou
agrupadas. Os danos causados pelo raspador,
identificado como um molusco da família
Littorinidae (Gray, 1840), foram identificados por
perfurações nas folhas de forma simétrica ao longo
da nervura principal.

Do total das 1000 folhas recolhidas, 11,5% (115)
apresentaram somente galhas. A percentagem de
folhas com galhas variou entre os indivíduos, com
um mínimo de 4,35% (5) a um máximo de 15,65%
(18), com uma média aproximadamente 10% de
folhas galhadas por indivíduo.

Os resultados referentes às folhas com danos
exclusivamente causados pelo raspador perfizeram
49,3% (493) do total de folhas. O menor resultado
por indivíduo foi de 4,66% (23), e o maior foi de
14,19% (70) das folhas, representando uma média
de 10% do total.

Quanto à presença de ambos os herbívoros numa
mesma folha, os resultados foram os seguintes:
mínimo de 1,29% (3), máxima de 23,8% (55), e uma
média de 10% de folhas por indivíduo, de um total
de 231 folhas (23,1 %). Apenas 16% (161) das folhas
não apresentaram nenhum tipo de herbivoria.

Em relação à quantidade total de galhas presentes
nas folhas (9515), aproximadamente 65% (6183)
ocorreram em presença do raspador, e 35% (3332)
ocorreram na ausência do raspador. As médias de
número de galhas por folhas não diferiram muito
entre as duas situações, sendo de 27 para a presença
de ambos os herbívoros e 29 para a presença
exclusiva de galhadores.

O trabalho de Santos (2006) demonstra que a galha
foliar induzida pelo mesmo ácaro age de forma
competitiva com herbívoros mastigadores de folha
de L. racemosa, pois as folhas galhadas eram menos
consumidas pelos mastigadores. Esta informação
confirma os resultados deste trabalho, onde uma
maior quantidade de herbívoros ocorre
isoladamente nas folhas.

CONCLUSÃO

A percentagem de folhas com a presença de ambos
os herbívoros foi de 23,1%, bem maior de quando
há apenas a ocorrência de galhas (11,5%), indicando
que a presença de um herbívoro facilita a ação do
outro, provocando conjuntamente um estresse
fisiológico maior na planta.

A galha foliar age de modo competitivo com os
herbívoros mastigadores de folha, mostrando que
as folhas galhadas são menos consumidas pelos
herbívoros, no caso os raspadores.
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